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Resumo: O ensino de Língua Portuguesa na Educação de Jovens e Adultos requer atenção e cuidados 

particulares, no tocante aos processos de leitura e escrita, enquanto práticas sociais que promovam a 

inserção não marginalizada desse estudante nos múltiplos contextos da sociedade contemporânea, o que 

vai estabelecer um reconhecimento de si e do outro enquanto sujeitos de uma interação social. Partindo 

dessa premissa, defende-se que a EJA seja concebida para além de estereótipos que a ela foram 

atribuídos ao longo de sua história, como a subordinação do processo pedagógico às limitações dos 

alunos, conforme Klein (2003), e o equívoco do “assujeitamento” de temáticas às realidades desses 

estudantes, o que configura trabalhos de interpretação e discussão de temas do senso comum. Pensando 

diferentemente dessas concepções equivocadas e acreditando que só através da educação é que se 

constrói uma sociedade digna de todos, é que desenvolveu-se uma prática pedagógica de leitura e 

produção textual com o objetivo de promover a construção do leitor crítico mediante à discussão 

e à apropriação de contextos sociais, na estruturação de textos dissertativos-argumentativos na 

variação formal da língua para um letramento escolar que vai ao encontro do social, em um constante 

processo de interação e reflexão sócio-cultural, o que ressignifica os papéis históricos desses sujeitos. 
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INTRODUÇÃO 

 

 O ensino de Língua Portuguesa na Educação de Jovens e Adultos requer atenção e 

cuidados particulares, no tocante aos processos de leitura e escrita, enquanto práticas sociais 

que promovam a inserção não marginalizada desse estudante nos múltiplos contextos da 

sociedade contemporânea, o que vai estabelecer um reconhecimento de si e do outro enquanto 

sujeitos de uma interação social. Pensar no ensino de língua nessa modalidade de ensino é 

considerar como base de reflexão e planejamento de ações pedagógicas os diversos contextos 

históricos-sociais e culturais em que esses jovens e adultos estão inseridos e que são nesses 

contextos que se constituem enquanto sujeitos de sua própria história, mas que deles têm que 

ascender para outros contextos de reconfiguração social, buscando um crescimento pessoal e 

profissional. 

 Partindo dessa premissa, defende-se que a EJA seja concebida para além de estereótipos 

que a ela foram atribuídos ao longo de sua história, como a subordinação do processo 
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pedagógico às limitações dos alunos, como bem afirma Klein (2003), reduzindo o tempo 

pedagógico e, principalmente, os conteúdos, com a pretexto de adequá-los às reais condições 

do aluno, o que leva a uma extrapolação dos limites cabíveis para a realização de transposições 

didáticas, gerando um barateamento de informações, que, muitas vezes, não atendem às 

configurações científicas estabelecidas pelo próprio conteúdo. Isso contribui para a continuação 

de uma escolarização que de fato não acontece, pois as práticas pedagógicas não estabelecem 

avanços cognitivos e sociais, apenas mantêm, praticamente, os estudantes no mesmo estado de 

compreensão do mundo que o cercam sem promover a ascensão social.   

Klein (2003), afirma que outro equívoco que deve ser superado socialmente, é o 

“assujeitamento” de temáticas às realidades desses estudantes, o que configura, no espaço de 

sala de aula, trabalhos de interpretação e discussão de temas do senso comum, o que não 

possibilita o desenvolvimento da criticidade, nem tampouco o insere em outros contextos 

sociais de ressignificação social, por justamente permanecer no mesmo nível de compreensão 

social em que estão submersos. As práticas pedagógicas da EJA precisam ser construídas a 

partir do distanciamento dessas falácias sociais, que apenas “atrofiam” o “andamento” 

pedagógico do professor e em nada ou quase nada contribuem para uma educação escolar desses 

estudantes, por deixá-los nas mesmas condições de ostracismo social. 

Pensando diferentemente dessas concepções equivocadas e acreditando que só através 

da educação é que se constrói uma sociedade digna de todos, como bem afirma Paulo Feire 

“Educação não transforma o mundo. Educação muda pessoas. Pessoas transformam o mundo.”, 

é que desenvolveu-se uma prática pedagógica de leitura e produção textual alinhada em práticas 

de leitura de temáticas pertinentes à esfera social, como “O conceito de família no século XXI”, 

“A homofobia no contexto social brasileiro.”, “Os direitos humanos na escola pública.”, entre 

outros, e de produção do texto dissertativo-argumentativo, como materialização dessas 

discussões no registro escrito formal da língua, como ponto de partida para um letramento 

escolar que vai ao encontro do social, em um constante processo de interação e reflexão sócio-

cultural, o que ressignifica os papéis históricos desses estudantes. Kleiman (1995) traz a 

contribuição de letramento como sendo práticas de leitura e escrita plurais, sociais e culturais, 

o que reconfigura o papel do ensino de língua materna nessa modalidade de ensino, passando a 

ser forjado em contextos múltiplos de produção de sentidos.   

As concepções de língua enquanto prática social são trazidas para esses trabalho a partir 

das contribuições de Bakhtin (1996), o que conduz os trabalhos com a linguagem a partir de 

processos de interação, onde o “outro” social é considerado nessas relações para a estruturação 

da comunicação do texto oral e escrito, com o objetivo de promover a construção do leitor 



  

crítico mediante à discussão e à apropriação de contextos sociais, na estruturação de textos 

dissertativos-argumentativos na variação formal da língua.  

A escolha desse texto como espaço de materialização das discussões e posicionamentos 

dos sujeitos da EJA foi justamente por possibilitar uma maior configuração da criticidade de 

quem o escreve, e, também, por ser esse texto que dá acesso a outros níveis de escolarização, 

pensando que a modalidade de EJA pode e deve ser uma travessia desse sujeito para outras 

modalidades de ensino e/ou cursos que exigem a produção desse texto como requisito na 

seleção, como também, é o texto solicitado, na grande maioria,  em seleções de emprego, espaço 

social muito almejado pelo estudante da EJA, visando uma recolocação profissional.     

Esse trabalho ainda objetivou proporcionar uma apropriação de mecanismos linguísticos 

e textuais para um efetivo uso da escrita formal, diante de práticas sociais que requerem um 

posicionamento instrumentalizado de saberes da língua, por parte do estudante enquanto falante 

e sujeito ideológico-social, compreendendo a linguagem como diz Bakhtin (1996) 

essencialmente ideológica. Essa prática estabelece o surgimento de novas visões e concepções 

diante dos mais variados contextos sociais.      

 

 

METODOLOGIA 

 

 

 Os trabalhos com a leitura e a escrita requerem, em particular a escrita, embasamento 

teórico acerca de concepções que estruturem o texto através de marcas textuais que o 

configurem como tal. Partindo dessa concepção, esse trabalho teve como base as contribuições 

de gênero discursivo, de Bakhtin (2011), no tocante a conteúdo temático, construção 

composicional e estilo, concepções consideradas para o texto dissertativo-argumentativo. Ao 

tempo que decidiu-se por estabelecer uma sequência didática para essas práticas de leitura, 

especificamente, para a produção textual, tendo como base teórica as contribuições de Dolz; 

Noverraz; Schneuwly (2004) para a construção de uma sequência com produção inicial, módulo 

1, módulo 2, módulo 3 e produção final.  

 Inicialmente, foi feita uma apresentação da situação de comunicação, efetivando um 

diálogo sobre as necessidades de construir práticas de leitura e escrita que atendessem às 

necessidades da sociedade atual, no que se refere ao ingresso no mercado de trabalho e no 

ensino superior, em um processo de recolocação social do sujeito.  

Ainda nesse contexto de conversa destacou-se que os conteúdos ali vivenciados bem 

como as práticas de leitura e escrita precisavam ser ressignificados para tirá-los do senso 



  

comum e estabelecer realmente um processo de letramento escolar, nesse momento foi dito que 

isso se daria mediante ao aprendizado de conteúdos e apropriação de assuntos que não fazia 

parte diretamente dos diálogos deles no cotidiano, mas que o afetavam alguns direta e a outros 

indiretamente, e da escrita de textos que fossem realmente exigidos socialmente para o ingresso 

em determinadas funções na sociedade, nesse ponto da conversa mostrou-lhes que dominar 

certas competências de escrita é fundamental para um novo olhar diante da sociedade na busca 

de melhores funções de trabalho.   

Ao longo da conversa um aluno questionou “que redação é essa pra entrar num emprego 

e na faculdade” (sic), foi aí que o texto foi apresentado, o texto dissertativo-argumentativo. NA 

ocasião foram dadas cópias à turma de uma produção textual que recebeu nota máxima no Enem 

2017, (anexo I), com o tema “Desafios para a formação educacional de surdos”, mostrando que 

o conteúdo temático era uma questão polêmica e que todos deveriam refletir sobre isso, pois na 

própria turma, em outro período, 2ª série do ensino médio EJA já havia tido a presença de um 

estudante surdo que necessitava de acompanhamento especializado para se estabelecer uma 

interação entre alunos e professor, no momento desse trabalho a turma cursava a 3ª série. Depois 

disso, foi realizada uma leitura do texto em questão pelo professor mediador com intervenções 

para explicações acerca de termos e a própria interpretação de parágrafos ao longo da leitura. 

Na sequência, foi solicitada a formação de pequenos grupos de 3, 4 alunos para uma 

outra leitura do mesmo texto, agora discutindo entre eles para um posterior momento de 

socialização dos entendimentos construídos. Durante a socialização percebeu-se em alguns 

estudantes certo interesse em discutir sobre o tema abordado. Isso foi importante para outras 

tessituras que foram construídas a respeito do conteúdo temático, pois percebia-se nesse 

momento pontos de construção de um letramento escolar que iria ressignificar o social. Após 

esse processo dialético, pediu-se que cada um lesse o texto mais uma vez em casa para uma 

melhor apropriação da temática bem como lesse outros textos a respeito para ampliar om 

conhecimento sobre essa questão. E que na aula seguinte seria dada continuidade a uma 

sequência que duraria em torno de 5 aulas.         

 Em uma aula seguinte, deu-se continuidade aos trabalhos com uma explanação sobre a 

construção composicional do texto dissertativo-argumentativo, cada estudante com sua cópia e 

o professor mediador pediu que fossem anotando tudo que julgassem necessário, pois isso os 

ajudaria na produção seguinte. Ao tempo foram estabelecidas explicações acerca de teses e dos 

argumentos de sustentação ao longo de todo o desenvolvimento do texto, bem como de 

orientações sobre a apresentação do tema no primeiro parágrafo seguindo de uma tese, os 

argumentos de sustentação nos parágrafos sequentes e a proposta de intervenção no parágrafo 



  

final. E, também, foi dado ênfase ao estilo que cada texto traz como marca de seu 

autor/interlocutor. 

 Após esse momento, foram selecionados temas pertinentes como “O conceito de família 

no século XXI”, “A homofobia no contexto social brasileiro.”, “Os direitos humanos na escola 

pública.”, entre outros, para pesquisa na internet, estabelecendo com esse suporte fins 

pedagógicos de letramento escolar e social, além dos textos levados pelo professor mediador 

para sala de aula, para leitura e discussão, pois um desses temas seria utilizado para a produção 

do texto dissertativo-argumentativo.  

 Produção Inicial1 – a partir do tema “O conceito de família no século XXI”, os 

estudantes produziram os textos que serviram de análise e discussão posterior. Na ocasião, antes 

de iniciar a produção de fato, foram lidos os textos motivadores e foram feitas orientações 

acerca de não utilizar informações já contidas nos textos motivadores, de organizar o texto na 

composição de apresentação do tema, argumentos de sustentação da tese e da proposta de 

intervenção e de que cada um deixasse seu estilo ao longo do estabelecimento de marcas 

textuais. Durante a produção, vários alunos vinham até o professor mediador para tirarem 

dúvidas sobre a escrita de tal palavra, se as informações contidas em tal parágrafo estava bom, 

entre outros questionamentos. 

  

Módulo 1 – Análise da estruturação e dos aspectos discursivos do texto. 

  

Nesse primeiro módulo, foram realizadas leituras dos textos, individualmente, pelo 

professor mediador, e depois com o estudante-autor-interlocutor, estabelecendo um 

acompanhamento sistemático de pontos que conferiam à estrutura do texto e à discursividade. 

Nesse momento, percebeu-se que em grande maioria havia ausência de relação entre a tese e 

seus argumentos de sustentação, ficando evidente parágrafos apenas para informar, sem a 

devida coerência no aspecto discursivo. Diante desse fato, decidiu-se trazer outros textos 

dissertativos-argumentativos para enfatizar essa relação de sentidos que organizam a 

discursividade textual, em um processo de leituras, explicações e discussões. 

  

Módulo 2 – Análise dos aspectos linguísticos e discursivos. 

 

                                                           
1 Não há anexo de produção inicial, só final, pois os alunos alegavam que essas primeiras produções estavam feias 

(sic), afirmando: o senhor use só a final, porque tá bonita (sic). Ainda alegaram: depois da produção inicial até 

final a gente vai escrever na folha do caderno, porque nela a gente faz mais bonito (sic).  



  

 Nesse momento, foram analisados aspectos da organização de parágrafos, do períodos, 

do emprego formal da concordância, regência, pontuação e acentuação. Isso a partir de leituras 

interativas entre professor-estudante em um atendimento individual. Logo após esse 

atendimento, foram distribuídos os textos para os estudantes sem a identificação aleatoriamente, 

com o intuito de realizar explanações gerais que viessem a contribuir para o grande grupo. 

Também se falou da questão do plágio, pois se percebeu alguns usos dessa natureza. Depois 

dessas contribuições, foi estabelecido o acordo de que no próximo encontro seria feita a 

reescrita textual, e que antes deste momento eles deveriam fazer mais leituras sobre o conteúdo, 

pois isso os ajudaria a ter mais segurança na reorganização das enunciações.     

 

Módulo 3 – A reescrita textual 

  

Nessa etapa de produção textual, instaurou-se um momento de muita produtividade, pois 

os estudantes percebiam os equívocos cometidos na produção inicial e que buscavam na 

reescrita corrigi-los, sempre estabelecendo uma interação com professor mediador a respeito 

dessas percepções. Também, foram construídas interações entre os próprios estudantes, quando 

iam se comunicando de como deveria ficar tal parágrafo de tese e/ou argumento, ou outro ponto 

pertinente ao texto. 

 

A produção final -  apresentação dos textos produzidos e análises, a partir de discussões no 

processo de interação.  

 

 A partir da produção final, pôde-se perceber um avanço nas produções textuais de um 

número real de estudantes, pois detectou-se uma organização de parágrafos bem mais 

estruturada, de uma melhor clareza no uso da norma formal da língua e de uma construção 

melhor das relações entre a tese e os argumentos de sustentação, ponto, possivelmente, mais 

crítico nas produções iniciais.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O trabalho contribuiu para a construção de um sujeito mais consciente, enquanto falante 

da língua, no tocante às práticas de leitura e escrita, no contínuo processo de letramento escolar 

e social. Como resultado obteve-se textos produzidos com mais clareza e perspicácia no 

conteúdo temático, informações mais bem postas, com mais coerência. Na construção 



  

composicional, observou-se uma melhor articulação das teses e dos argumentos de sustentação, 

o que demonstra certa apropriação do texto dissertativo-argumentativo, indo ao encontro do 

que afirma Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), quando afirmam que o principal objetivo em 

desenvolver um trabalho escrita através de uma sequência didática é a apropriação do gênero, 

no caso do texto dissertativo-argumentativo. Isso confirma que o trabalho foi eficaz em suas 

pretensões.  

   

Análise do Corpus do estudante Daniel – 3ª série do ensino médio da EJA 
  

__________________ 

 

Há muito tempo as famílias consideradas são aquelas que envolvem um homem, uma 

mulher e uma criança a partir do momento em que essa união seja feita por dois homens ou 

duas mulheres e uma criança ao ver de outras pessoas não são consideradas uma família. O 

conceito da família tem mudado muito ultimamente, pois hoje em dia o que mais vemos e casais 

homossexuais construindo uma família e dando amor e cuidado para seus filhos. De acordo 

com os dados 48, 9% das familias possuem união tradicionais, enquanto o restante se encaixar 

em padrões diferentes. 

É possível compreender que as novas instituições familiares tambem são válidas e que não 

importa como ela seja formada, seja por pai e mães solteiros. Para isso são essenciais campanha 

com incetivo govenamentais, acompanhados de pesquisa que envolvem as novas famílias e 

comprovem sua eficiência e validez, afinal toda forma de amor familiar seja ela como for é 

valida. 

 Como uma possível solução, cabe o governo aumentar as penas ligadas a discriminação 

especificamente, de gênero uma boa solução para ajudar a transpor esses conceitos.   

__________________ 

 

 O corpus em análise mostra que houve uma apropriação, por parte do estudante, do 

conteúdo temático, pois fica claro ao longo do texto o desenvolvimento do respeito aos direitos 

humanos referentes à temática de produção. Quanto a construção composicional é visto, 

também, que houve uma apropriação da estrutura, o texto está desenvolvido mediante 

apresentação do tema, desenvolvimento de argumentos de sustentação da tese, ao trazer para a 

discussão o conceito de família tradicional, sendo e aquela tida como não tradicional, mas que 

é família e precisa ser considerada como tal. A proposta de intervenção é posta a partir de 

campanhas governamentais tidas como incentivo a partir de pesquisa que comprovem a eficácia 

dessas novas famílias, também traz a proposta de aumento das penas para quem discriminar. A 



  

relação dos argumentos de sustentação da tese é estabelecida, um dos fatores que confirma isso 

é o percentual de 48,9% das famílias serem tidas como tradicionais e a maioria não, daí ser 

essencial campanhas e leis mais firmes. O que abre um parêntese para um questionamento 

plausível é a veracidade desse percentual, já que não há fonte nem ano de realização de 

pesquisa. Mas a relação estabelecida desse argumento para a sustentação da tese é real e 

considerável. Um ponto que não foi marcado no texto foi a paragrafação, apenas no início e no 

fim, no entanto houve uma marcação por meio do uso de ponto final para encerrar dadas 

informações e iniciar outras, o que mostra certa compreensão. Quanto ao estilo, percebe-se o 

uso de palavras que demonstram um letramento escolar a partir da ampliação do vocabulário, 

como eficiência, validez e transpor. É percebido também alguns equívocos de uso da norma 

padrão, como a grafia e a concordância em “incetivo govenamentais”, acentuação em 

“tambem”, “valida” e em “familias”, este, possivelmente, por esquecimento e/ou pressa, já que 

em outros momentos o acentos foi empregado adequadamente. 

 

CONCLUSÕES 

 

 O trabalho instaurou, no espaço de sala de aula da EJA, uma prática de letramento escolar e 

social reais, a partir de textos que abordaram temáticas que saíram do senso comum, o que proporcionou 

uma maior reflexão por parte dos estudantes, estabelecendo discussões que recolocaram o sujeito na 

esfera social com mais criticidade, a partir dos diversos contextos ideológicos e sociais que foram 

configurados em meio aos processos de interação.  

 Essa prática ressignificou o sujeito enquanto ser histórico, social e cultural, por justamente 

promover um (re) penar o seu papel diante da sociedade e das oportunidades que a ele são ofertadas e, 

por ausência de instrumentalização adequada, no que se refere a competências de leitura e escrita, são 

deixadas de lado.  

 A metodologia do ensino da língua materna no que se refere às práticas de leitura e escrita 

através das sequências didáticas estabelece processos de interação que contribuem de forma decisiva 

para apreensão de concepções que concebem o texto como objeto de estudo e uso da língua, o que mostra 

que esse mesmo texto precisa ser constantemente visitado e reorganizado para uma efetiva inserção 

social do sujeito que faça uso dele.  

 O ensino da língua a partir dos processos de interação constrói no espaço de sala de aula um 

ensino vivo e real por possibilitar inúmeras manifestações de uso da linguagem. As práticas de leitura e 

escrita através de temáticas que são estabelecidas no contexto social configuram um contínuo processo 

e efetivação de aprendizagens, o que constrói um sujeito emancipado diante de questões sociais, por 

refletir, questionar e configurar um posicionamento coerente e real, seja por meio da discussão oral, seja 

por meio do discussão escrita, ambas dignificam ética e moralmente a Educação de Jovens e Adultos. 
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Anexo 1 -    Redação nota 1.000 Enem 2017 -  Maria Clara Campos – Rio de Janeiro. 

 

A formação educacional de surdos representa um desafio para uma sociedade alienada 

e segregacionista como a brasileira. O desconhecimento da língua brasileira de sinais — 

LIBRAS — e a visão inferiorizante que se tem dos surdos podem acabar por excluí-los de 

processos educacionais e culturais e mantê-los marginalizados em relação ao mundo atual. 

Portanto, esses desafios devem ser superados de imediato para que uma sociedade integrada 

seja alcançada.  

Em primeiro lugar, a pouca abrangência da língua de sinais entre os mais diversos 

setores da sociedade faz dela um ambiente inóspito para os deficientes auditivos. Pesquisas 

corroboradas por universidades brasileiras e estrangeiras, como a Unicamp e a Universidade de 

Harvard, atentam para a importância da linguagem como principal porta para a convivência 

social, permitindo uma multiplicidade de interações interpessoais, como as de educação, 

cultura, trabalho e lazer. Assim, quando a sociedade se fecha à comunicação por sinais, 

justificada pela ignorância, aqueles que dependem dessa linguagem têm dificuldades de obter 

educação de qualidade e ficam, muitas vezes, à margem das demais interações sociais. 

Além disso, a maioria das escolas brasileiras não incluem os surdos, assim como os 

demais portadores de necessidades especiais, em seus programas, estimulando a diferença e o 

preconceito. Por mais que a legislação brasileira garanta o ensino inclusivo, a maioria das 

escolas brasileiras não possuem estrutura para atender aos deficientes auditivos, principalmente 

por conta da falta de profissionais qualificados. A pouca inclusão dos jovens deficientes e não-

deficientes valoriza a diferença entre eles, gerando discriminação e uma sociedade dividida. O 

renomado geógrafo Milton Santos dizia que uma sociedade alienada é aquela que enxerga o 

que separa, mas não o que une seus membros, algo que se evidencia na exclusão de surdos em 

todos os níveis de ensino. 

Dessarte, visando a uma sociedade mais justa, é mister superar os desafios da educação 

de deficientes auditivos. Para que o surdo se integre aos diversos meios sociais, como o 

educacional, o MEC deve fazer uma reforma curricular, que contemple o ensino de LIBRAS 

como obrigatório em todas as escolas, através de consultas populares na internet para 

determinação da carga horária. Ademais, com o intuito de tornar as escolas inclusivas, o MEC 

e o Ministério do Trabalho devem prover as escolas de profissionais capacitados, que possam 

lidar com alunos surdos através de programas de capacitação profissional oferecidos pelo SESI 

e SENAC. Dessa forma, o ensino tornará a sociedade brasileira mais unida. 
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